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l* a r iz ,  H  (¡1 meia noite)
Jnlgn-se provável umu próxima 

viagem ¡¡tio novo presitlenlo tia 
Republica nos departumentos. 
Ksta noticia conu|uanlo ainda não 
soja definitiva encontra a maior 
sym palhiu 1'òra da capital.

»  ( p e l a  m a n h ã .

O Sr. Goblet continuou a dar 
passos durante o dia inteiro, na 
investigação dos dillerentes ho
mens politicos pára a ibrmaçúo 
de um m inistério. l*or emi[uanto 
ninguém  quiz acceitar a respon
sabilidade de uma pastu. O Sr. 
Goblet parece desanimado.

1 ' a r i z ,  »  ( p e l a  m u n l i t t )

Insiste-se na noticia de terem- 
se oflerecido patrioticam ente os 
Srs. Goblet e de Freyeinet ao 
Sr. presidente da Republica para  
reorganisaçüo do m inistério. 
Esta noticia ainda não foi con fir
mada.

Vieiinn, O
Corre boato que a Allemanha 

e a Turquia decidiram -se a pedir 
á Uussia explicações acerca das 
form idáveis equipagens de guer
ra e da concentração de tropas 
nas fronteiras destas duas poten
cias. Ignora-se qual será a res
posta da Rússia, mas o estado 
cm geral é inquietador.

Buda-Pcstli, O
O Pexlher JJoijd, com m enlando  

as noticias da Russia, e ligan 
do-as com  a ultim a entrevista d e  
Berlim , d’ahi tira as m ais graves 
consequencias, considera com o 
assiiz grave a situação actual, e 
previ; em breve na Europa acon
tecimentos da m ais alia im por
tancia.

Pm 1!*. O
Os últim os acontecim entos reu- 

nidos ás más noticias de com pli
cações entre a Russia e a Alle- 
manha muito influenciaram  nas 
cotações da B o lsa ; os fundos 
públicos abaixaram considera
velm ente.

i i i ü J M Ã o  r o i . m a

Sob ii prcaidoncU ilo Sr. cotuolltoiro 
Paulino  ilo Sou*a rounirum.ua hontom 
no palácio <lo govorno, om Niclhoroy, 
oh deputados da maioria conservador» da 
HSHcinblóa legisl >tiv.i provincial,  aflui do 
so ostabolocor o Rvntoma mais propicio u 
accolorar a aubsliluição do b r u ç o oscruvn 
pelo t rabalho livro na important íss im a 
zona a g r ic j la  da provinoia do Rio do 
Janoiro .

O Sr. consolhoiro Paulino do Sou*a 
oxpoz com muitíss ima claroza o sínco- 
ridado, corroborando o com ir rofulavois  
documontos, o osludo actual dn grando 
lavoura o provou a nocossidado urgonto 
do fomontar o dosonvolvimonto o m u l t i 
plicação doa poquonoa nucloos agrícolas,  
moio ofilcaz o lulvoz nnico do o t t ra h ir  o 
ím m igran ta  o do llxal-o ao sólo da pátr ia .

S .  Exa. oxtondou-so om minuciosas 
informações o arrazoados a oato roBpoito 
mostrando havor aprofundado o u«Bum- 
pto o tol-o oxaminado osmoradumonto 
sob todos os pontos do viata .

Foz sontir  a imporiosa o inadiavol 
opportunidado do aporfoiçoar as  cu l tu ras  
oxiatontos o promovor ao dcaonvolvi-  
raento do ou tras ,  quo possam su b s t i tu i r  
as pr imoiras ,  no caso possivel do uma 
criso produzida pola concurroncia  ox- 
t r a n g o i ra  ou por outras causas alheiaa 
& previsão hum ana.

As duas culturaB do calo o do nssucar,  
accrescontou S. Ex„ podom m edrar  ao 
lado um a da  outra com vantagom dos 
grandes proprietários o dos pequonos 
lavradores,  do quo a província do Rio 
do Janoiro j á  olíeroco oxomplos om m ui
tos m unic íp ios ,  que tòm immonsos cafó- 
saos, g ran d es  part idas do caunas  o on* 
gonlios contraos do fabrico do assucar.

Ao conclu ir  o sou b r i lha n te  o impor
tan t íss im o discurso, quo durou corca do 
tros horas,  todos os deputados proson-  
tos, polo orgão do Sr. Dr. Iiolisario A u
gusto .  dec lararam  adhorir plenamonto 
ás idoias manifostadas por S. E x . ;  o quo 
formularia  om projocto do loi o plano 
apresentado polo ¡Ilustro ostadis la  bra- 
ziloiro, g lo r ia  do partida consorvador e 
da província  quo so o rgulha  o.n conlal-o 
no numoro dos sous filhos.

ATTENTADO

Itolulivumonto ím occurroncía* quo 
ul l im am onlo  so duram na Cru* Altn, 
Rio (irando do Sul,  encon tram os no Echo 
do Si(/ a aoguit iN noticia :

« Tologrommas dessa localidade, expo- 
dido8 para Porto Alogro, dizoin quo o 
capi tão  Casulo, iinmoado pula vico-pro-  
sldoncia para  ir  conlor os dosordoiro* 
uno nrrobaliiram n major-Iimó Uodrlguo* 
do l . im i ,  Mru m il  lOcobHo.

U ui navio Irancoz, /.<•' Titinnris, da 
l inha  do llordõos naufragou lias ilhas 
Crorot.

A noticia  doslo s in is tro  chegou do 
modo mais extraordinário  ás costas da 
A ustra l ia  Occidoutal , de oinlo foi tran* 
Binittida ao governo franco*.

11a algum tempo fóra achado na praia 
aus tra l iana  do F ru m u n th  o corpo do um 
albatroz quo atado ao pescoço t inha  um 
podaço do foih t do l i t a  com a seguinto 
inscripção : 

t  Sabemos quo na cidado lia lolo- 
g ram m us coinmnnicando quo alguns 
amigos do major Rodrigiios Lima o o 
d iroctorio  libaral daquolla localidade, 
prutondom acompanhar  aquullo cidadão 
da fazonda dos Corrôas, ondo so acha, 
ato A cidado.

O tologramiiia diz quo so Rodriguos 
Lima fòr acompanhado por pessoas do- 
contos podorá o n t r a r  na  cidade, porém 
quo havondo ostentação sorá infallivoL 
um sério cohllicto, não podendo a força 
publica conter a desordem.»

e do or

JUIZÊS MUN1CIPAES E DE OüPIIAOS
Por  docrotos do S do corronto , forão 

nomoados ju izes  municipaos 
phãos :

Do termo do Queluz, om Minas-Goraos,  
o bacharel Antonio Soares do Alber
g ar ia  ;

Do da Palm a,  na província  do Goyaz, o 
bacharol A r t l iu r  Garcoz Paranhos Mon- 
tenogro ;

Do do A raguay ,  na mesma província, 
o bacharol Joaquim Xavíor do Moraos 
Andrado ;

Do do P ila r ,  m  mosma provincia 
bacharol Antonio Alvos Monteiro.

C U M P R I M E N T O S
Fazom annos liojo.

As Exinas. Sras. :
D. Alico P i la r  do Drummond.
I). Maria Candida do Araújo  V ianna .  
D. Ju l ie ta  Miranda.
D. Josuina  Ramos Alvos da Motta.

Os l llms.  Srs.
Dr. José Carlos A U m bary  da Luz. 
Roquo Alves do Magalhãos.

Complota liojo 50 annos do idado o dis- 
tincto  profossor Sr. Antonio Joaquim 
Teixoira Lopes.

Sous amigos vão hoje comprimontal-o, 
& noilo,  por tão grato  acontocimento.

Foi nomoado 1° vico-prosidonte da 
provincia  do Rio Grando do Norto o ba
charel Francisco A m y n th as  da Costa 
Harros,  sendo exonerado a podido o ba 
charol Alvaro Antonio  da Costa.

Eneorrou-so  hoje a inscripção para  o 
concurso ao proVimonto do um dos lo
gares  do otficial da Secretaria  do Im 
perio.

Estão inscriptos os bacharois Aloxan- 
dro Soares do Mollo, João Carnoiro do 
Souza Dandeira, Francisco Moroira da 
Rocha o Carlos Borges Montoiro.

No Rio Gr¡indo foi vendido em loilão o 
casco do vapor Zoé, obtondo apenas 74$, 
O rosto da carga oxistonto a bordo foí 
vondido por 75$000.

O comprador foí o Sr. Amaro Gonzaga 
do Olivoira.

Chamamos a attonção do Exm. Sr. 
Darão de Ibitu runn, d igno prosidento do 
ju n ta  do hygiono, para  uma casa da rúa 
D. Carolina l teydnor  20 A, a qual  ha 
muitos mozos so acha com o e n can a 
mento do osgoto em pessimo ostado, 
exhalando um fétido insupportavel.

So S. Exc. obrigar  o propriotario  a 
fazor os concertos dovidos, bom serviço 
prestará, á saúde dos moradoros.

Por tor abalroado com o sou vohiculo 
a um bond da companhia carr is -u rbanos 
foi proso João do Olivoira conduotor da 
carroça n. 1,001,

O bond ficou com uma das columnas

FALLECIMENTO 
Fallacou hontom do uma congostão 

pulmonar o Sr.  Adolpho Gonçalves, moço 
de 20 annos de idado, irmão dos nossos 
collogas da  Gazeta de N oticias  Srs.  Al- 
frodo Gonçalves e Artl iu r  Gonçalves. 

Nossas sincora8 condolências .

S .  S. A. A. 1. I.

Soguirão am anhã ás 7 horas para Potro- 
polis, ondo vão passar a estação calmosa 
Sua Alteza a  Princeza Imporial Regonto, 
o Sr.  Conda d'Eu o sous augus tos  filhos.

Suas Altezas habitarão o palacio de 
S. M. o Imperador,  tondo escolhido todo 
o pavimonto torreo do edificio.

Esto pavim ento  foí convoniontomento 
proparado para rocobar os augustos 
hab i tan tes .

F O L H E T I M ■y»

0

DE

UMA FAMILIA

CHARLES MÉIIOUVEL

PRIMEIRA PA R T E  

Made moi s e l l e  de Font eros e  

XXI

DE  Q U E  OOSTAM AS  M U L H E R E S

Núnca os meus olhos virão nada do 
m ais  admiravol. Não mo diga que 
amor não chega tão dopressa, que é pre
ciso tempo para  amar ! Não, o amor é o 
encontro do dois sòres destinados um ao 
outro, que so procurão, quo só tom meia 
oxistencia  om quanto estão separados,  e 
que o acaso rouno na hora em que menos 

< o pensão.

INDUSTRIA NACIONAL

Os laboriosos indust riaos Srs.  Carva- 
llio Moroir* & C., proprio tar ios da im
p o r tan te  fabricj do moveis da rua  do Se
nador Pompeu, inaugura ram  anto-hon- 
tem um a exposição dos productos das 
suas oflicinas, oxposição quo so conser
vará  franca ao publico atú am anhã .

Graças á amabil idade do Sr. Bornardo 
do Carvalho, chofo daquolla firma, pude
mos guiados por ollo, porcorror todo o 
ostabelocímenlo o ana lysa r  os magníficos 
ar tefactos do sou fabrico, qu», som oxa- 
geração ju lgam os no caso de poderem com 
grande  vantagom figurar ao ladodus  sous 
sim ilares  importados da Europa, quor om 
re lação a ologancia o porfoição do t raba
lho, quer  om relação á solidez.

E n tro  os muitos o varios movois quo 
examinamos , sobrosahom , pr incipal-  
mentó, pola fidolidado ii porfoição com 
quo s ío  imitados os movois de jacarandá  
oslylo  qu inhen t is ta  , encommoudados 
polo Gabinoto Po.-tuguoz do Loitura para 

odificio da sua nova bíbliothoca, os 
diversos movois do bell iss imos entalhes 
ondo as cores na tu raos das nossas m a
deiras  dispensam o concurso do t in tas  
para  a colloração perfe ita  dos mais doli- 
cados desenhos do lloros o ornatos.

P a r a  esto t rabalho tom oa Srs. Car
valho Moroira & C., um a oílicina ospe- 
cial caprichosamente  m ontada  c muito 
d ig n a  do ser visi tada.

Com bastante felicidade tambom nesta 
im portante  fabrica se tom onsaiado as 
imitações chinozas,  e cromos quo os 
ospocimons txpostos oslão no caso do 
bem satisfazor aos aprociadores dos&o 
gonero.

Montado com todos os instrum entos,  
os mais  aporfoiçoados, para  a exocução 
do tudo quanto concomo ao proparo das 
madoiras o ao fabrico do movois, o im
por tan te  ostabelociinonto do quo t r a ta 
mos faz graude honra á nossa industr ia ,  
pondo om evidencia  os g ra n d e s  recursos 
na tu raos quo possuímos para  r iva l isar-  
mos vantajnsamonto om idên tica  indus
t r i a  ostrangoira .

Em Santos vse apparocer um novo 
j o r n a l  quo se . i n t i tu la rá  Cidade de San
tos.

P o r  fazor dosordom na rua  do Rogonto 
foi presa Virgo lina  M aria  Iiolona da 
Conceição.

OE PALANQUE
Confesso qiio an tu-hontuni  mo divorti 

ba^itinlo no Ko.toío  Dramático, assis-  
t  ndo á primeira ropronontaçãodo M artyr  
ila Victoiia.

Ignoro i|no t i tu lo  toiiliu om franco/ n 
do que aiictor Hojft osta poça m i l i t a r ;  o 
programma limitou-íO a dízor quo foi 
aduptada polo oscriptor por tuguoz llorgca 
do Avollar.

No ganoro dram alhão ó esto um doa 
mais supportavois  quo tcuho visto ; os 
frequentadores do Rsçroio, q u o  tau ta  
fosta fazom ao Castcllo do Diabo , dovom 
d a r  polo menos cincoonta onchoutos ao 
M urtyr da Victoria.

11ii alli do tu d o :  ba talhas ,  u s s i s s in a -  
tos, casumeulos,  suici lios, porsiguições, 
o diabo! O espectador »onto-so dospotica- 
monto ompolgado polas B:ouas íuais  vio
lentas ; o quo lho valo ó u  parto  comicu 
suav isar  os tons carrogados do melodra
ma ; a plateia tão  deprosía chora  como 
r i .

Poupem-mo os loitores o t rabalho  do 
lhes  contar o onredo do M artyr da Victo- 
»•í(i. VSo vel-o ; logo nas p r im e ira s  sco- 
nas  do prologo uma volha c igana ,  U) 
Sra .  Elisa, os porá ao co r r jn to  do tudo 
quan to  so vao passar.

E' digno do n o ta  o desempenho quo 
dão aoj  sous papeis os art ii itaa Guilhor-  
mo daS ilvo ira ,  F j r r e i r a ,  Iamonía o Cas
tro.

O Guilherme reproduzio adm irave l-  
monto um typo do usurár io ,  unra espocio 
do ti&bsec, capaz do tudo, sordido o 
bosuntão .

O Forroira, quo é, som contestação, 
um  dos nossos actores do mais  mereci
m ento ,  oslovo acima do qualquor ligoiro 
ologio quo eu lhe possa fazor do corrida.

Ismenia foi a inda  u m a  voz a actr iz  
conscionciosa quo todos conhocomos, o o 
Castro ,  quo u lt iniamonto so tom rovolado 
ac to r  comico b as tan te  aprovoitRVol.trou- 
xo om con tínua  h ilar idade a pla to ia ,som 
quo para isso recorresse  a olleitos in d i-  
guos de um a r t i s t a  que se p reza.

Os actoios Domingos B raga  o Abreu 
onganavam -so a cada passo. Esto ult imo 
tovo um lapMts lingu ic  m uito  e n g ra 
çado : fallou dos vinhos mais gonorosos 
da s u a . . .  bíb liothoca. Im aginem  quo 
r iso ta  !

O publico applaudio ruidosamonto o 
dram a,  quo ostá bom onsaiado o posto 
om scona com corto capricho, o quo 
aliás succodo a todas as poças do Recroio. 

★

Niío mo foí possivol as s is t i r  hontom 
ao festival para  a distr ibuição dos p rê 
mios o encerram ento  dos t rabalhos  do 
13° ar.no loctivo do collegio Monezos 
V ie i r a ;  ontrotunto, alguom que lá so 
achava mo assogurou quo a fosta ostevo 
d igna  daquollo im portan te  estaboloci-  
monto do nducação o do sou incançavel 
o bonomorito director.

Aprovoito o onsejo pa ra  agradecer  ao 
Sr. Dr. Mouozos Vieira  um oxomplar da 
brochura que acaba do pub licar  sob o t i 
tu lo  '1'rese annos dc m agistério, o na qual 
rounio  os louvores quo a im pronsa  b ra 
s i le i ra  lhe d i r ig io  du ran te  aquello po 
riodo, louvores quo, na  maior parto  dos 
casos, ficam sempro a quom do mere
cimento do louvado.

*

A leitora som duv ida  conheco o nomo 
do Guimarães Passos,  o m ais  poota dos 
nossos bohomios o o mais bohomio dos 
nossos pootas.

K' dollo o segu in to  aonoto inodito : 

NHL MHZZO DEL CAMIN...

Seguimos polo oscurn .. . I)o m ausinho,
Pó aqui,  pó all i,  seguiudo vamos.
Quo importa o mundo—se nos adoramos, 
So o odio hum ano uão valo um teu ca

ri n lio/
Mas nos unimos quan to  mais andamos, 
E tudo o quo tu pousas adivinho.
T eus  olhos a l luminm-mo o caminho.. .
10 mais  soguimos o nos ostroítamos.

Polas trovas ó tudo um mar do r o s a s . . .  
Ai! quom nos diz so a luz não nos aguarda  
Do improviso pussagous porigosas !

(juoro8 voltar  1 l los i tas?  Dosla s o r t o . . .  
Quores...pois bom aporta-mo.. .  o não turda 
Quo ou uclio a vida om tua própria morto,

OuiMAUÃHS P a í HOK. 
Doponho a penna ; depois dossos vor- 

sos, a m inha  prosa v i r ia  fazor muito 
rui tu f igura .

l í t . O Y ,  O I I E l l Ó K .

E ’ a attracção do duas almas quo so 
roun ir ião  uma á o u tra  atravessando e s 
paços in finitos pa ra  não vegetarem iso
ladas.

Doviamos pe.rtoncor um aooutro,ostava 
oscripto lá om cima. Não lhe poço quo 
mo amo, como ou sinto quo j á  a amo, ó 
imposs ível.  Supplico-lho só do ponaar 
quo d’esto m in u to  om d ian te  tom um os- 
cravo para sem pre ,  ura amigo, cujo pen- 
samonto  os ta rá  sompre comsigo! Poço-lho 
quo cons in la  quo ou a voja quando fór 
possivol,  o quo lho oscreva quando não 
pudor vol-a. Tudo quanto  primeiro de
se java d ize r- lho ,  ó quo mo seria  impos
síve l  d ‘ora om dianto esquocor sua im a
g e m . E s tá  g ravada  aqui com troços in a -  
pagavois , com carac te res  de fogo ! Não 
mo responda, pouso sómento nas  minhas 
palavras ,  q u a n d o  ou não ostiver  aqui; oa 
i n s ta n te s  são preciosos .

Rollicta quo (Tiamor ó o unico bom do- 
sojavol n’osto m ando .  Esporo-mo na sua 
j ano l la ;  vol-a-he>i passando. E' toda a 
felicidade que doi \ojs.

Fa lou  muito  to mpo com uma paixão 
ta n to  mais oloquo n to  quo não era bas- 
t an to  forto para  o  cogar o fazor perder 
do vista o cam i i lh o  qua t in h a  de se
g u ir .

Quando ju lgou p ela agi tuçao  de Santa, 
quo t inha  produzid'.o S3u offoito, parou.

E ti rando do seu "bolso um album, son- 
to u -so  na borda «lo um  poço o, com 
a lg u n s  traços, foz u rn  esboço bastanto

sobre uma folha em branco, oscrovou 
osta  l inha  :

— « Santa,  ju r o - lh o  am a l -a  so m p ro !
« Roborto »

Quando a collocou, dobrada ao moio 
na mão da pobro .rapariga, olla  não tovo 
a força do rocusar,  mas não pronunciou 
u m a só pa lav ra  o ficou b ranca  como 
novo.

Todo o sou sanguo ro fiu iaao  coração.
Um minuto dopois, subio  a  sou q uar to  

dopois do tor d i to  a Josi llo es tas  únicas 
p a la v r a s : c a la - to  !

E com o o lh a r  fixo, segu iu  no campo 
o cavallo o o cavalle iro  quo vollavão a 
galopo para a florosta do S a ín t  Gildas

XXII

OS DOUS IRMÃOS

Dopois da pa r t ida  de Mllo. do Fonto-  
roso, Corontin ficou muito  tempo indo 
ciso apoiado á  rocha porto da qual  t inha  
ouvido a voz dessa fe i t iceira .  Porgun 
t a v a  o si proprio se não ora um sonho 
pegava na sua roupa p a ra  so assogurar  
so ostava bem vivo o não dobaixo do a l  
gum a haucinação.

—O que ! e s ta  rapa r iga  quo e l lo ju l  
g a ra  sua in imiga, indilToronto ao me 
nos á sorto d’estos parentes  pobres qu 
a  marquoza do Fontoroso t r a tav a  com 
um insultanto dosdém, como oxlranhos 
o rústicos, pa ra  os quaos olla só t inha 
dospresivol piedade quo tes tem unhava

N P O I I T

1. y n»

COLLEGIO PROGRESSO
Roalisaram-so no dia 7 do corronto 

os exainos das a lum uus do collegio Pro
gresso, cstabolucido om S an ta  Thoroza o 
profieiontomonto dirig ido pola d is t inc ta  
professora Mistress Eloonora Leslio 
i lon tz .

Grando numoro do possoas d ís t inc tas  
concorroram á solomiiidado, dando assim 
um a prova do alto apreço om quo ó lido 
o mérito  da notável professora.

E flec tuaram -so  os exam es do curso 
p r im ário  comploto, coinprohondondo o 
francez pratico, goograpli ía , noçõos do 
botânica,  zoologia, anatom ia, physio lo-  
g ia  o desonho.

As a lum nas do curso socundarío fizo- 
rnni provas do portuguoz, francoz, ingloz 
allemão, h is to r ia ,  goographin,  arít li-  
m oticao goomotiia o m ostraram  conheci-  
montos mais  desenvolvidos das scioncías 
do curso primário .

Todas estas provas foram m uito  apro- 
ciadas poios circiimstantos com ospecia- 
lidado os do scioncias porque as a lum nas  
iamdosonhando nosqiiadros protos aquil-  
lo aquoso  reforiam.Os exam osdo googra- 
ph ía  causaram a mais  agradavol im- 
proasão porquo com a maior  prostoza 
oram dosonhados os mappas das naçõos 
sobro que oram as a lum nas in to rroga-  
das.

O oxamo do geom etr ia  prestado pola 
alumno D. Izabel Jacobina  nada doixou 

dosejar : exprim indo-se  com grando 
claroza, com uma complota procisão nos 
raciocínios,  revelou sor porfoita conlio- 
codora da m aio r ia .

Ab provas do piano foram igualmonto 
m uito  bom executadas,  sobro tudo a 
~\Valse Caprice do Rubinstoin  habilmonlo 
in terp re tado  por D. RosottaGooda.

A direc tora  Ms. Ilontz  agradocou aos 
assis tentes  o aos paos do suas a lum nas 
a  sua  prosença ; communicou a mudança 
do sou ostabelocimonto para a rua  do 
lladdock Lobo o om sentidas palavras 
sa liontou a perda quo ia  soílVor o col- 
logio com a re t i rad a  da d is t in c ta  pro
fessora Miss Príco quo vao para os Es- 
tados-Uuidos .

Por parta  das a lum nas  usou da palavra 
ta lentosa a lum na l). Izabol Jacobina 

quo agradocou á Ms. Honlz os sous des
velos do mão o do professora o ao corpo 
docente do collogio os osfoiços dospon- 
didos, fechando a sua allocução com um 
adous oloquento á profossora ro t i ran te  
quo deixa no magistorio  um a lacuna quo 
difiicilmonto sorá preonchida.

A solomnidado torminou ás cinco h o 
r a s  da tardo.

Por nossa parto, enviando d'uqui a 
Ms. Eloonora Ilontz as mais sinceras 
felicitações pelo tr iumplio obtido por 
suas  a lum nas o quo ó o mais  v ibrante  
attostado do sua  a lta  capncidado o elo- 
vado morito, agradecemos a genti leza 
do convite com quo nos d is t ingu iu .

I l in tom  foi o dia dos bam buyn.ilas tio 
piudo V il la - lzubo l . Quo accoitiim os 
nossos parabons o oiiiprogiinm o luc io  
om cousas u teis ,  porquu do contrario  o 
pordnrão ato o ult imo vinlom.

Rabolaís, Boroas, S to rl ína  o lU giui i  
forauí os horoes do dia. A victoria destos 
a ni in aos não provocou a mais  ligoira ro- 
clamação por parto dos apoHtadoros, 
prova do quo g anharam  porfoitameuto o 
não por musica.

Prim eiro  p j i rc o : Rubicano, Tufão o 
Sorodio. 100 segundos.

Rate io  2O.S0Ü0.
G uarac íab j ,  quo ora conuidorado como 

o m elhor  az.ir, negou sabida .
Sofrundo paroo : Regina, Daudy o Cla- 

r ino tta .
1*1 titus, o favori to .não  (ovn collocação. 

Dandy correu mal. '.)ll sngundos. I17i?:!00.
Torcoiro paroo :  Slorl ina,  Victoria,  

Sir  Tolamond. 95", M l $900. S torlina,  
inagnificamonto corrida do alcance por 
Estanisláo, en trou  folgada o com sobras.

Quarto  paroo: Boroas, Syb i l lao  lloyar-  
do. loO . Rateio, ■l’.i$900. Boroas, confor
mo dissonios om nossos palpites, bateu  
b rí lhantom onto  a sua couipotidora, com 
g randes  sabras , mostrando quo a inda  ó 
quem foi.

Obtovo uma grando ovação do pove, o 
qual tambom tovo o máo gosto do dar  
vaias ao jockey do S yb il la .

O j  íclcey Josó Machado, t ra tador  do 
Boroas, foí presa do tal accosso do n u -  
thu - in sm o  no vol-o tom ar  ga l l ia rda-  
niento a ponta  om quo es tava  Sybilla,  
quo sa l tou  im prudentomonto á raia no 
momento om quo o bngagoiro Boyardo 
a travessava  a rocta,  o sondo por e 1 lo 
dorribado ficou sóriainonlo contundido  
na cabeça.

Quinto  paroo : 1“ Rabolais , 2» C l ia ry -  
bíde8, 3“ Salvatus.

Rabelais ,  admiravolmonto conduzido 
por F .  Luiz, porcorrou os 2,300 m otros 
no magnifico tompo do 152 segundos,  
dando um ratoio do 192$200.

Charibides manteve  a  vanguarda  ató 
á  pen ú l t im a  rocta, obrigando Salva tus a 
forçar o galopo para podor acompa 
n h a l-a .  Atraz a valonto Scylla oscol-  
tava o vencedor dos g randes  prêmios 
dosto anno. O resultado dosta manobra 
foi a  inosporada v ictor ia  do Rabelais ,  
quo prudontomonle so cousorvára a fa s 
tado da luetu.

Sexto paroo : Phonicia ,  Voloutino 
Ordinairo. 103 s gundos.  13§90O.

Sotimo p a r o o : 1“ Risetto, 2“ Corco 
vado, 3o Argélia .  08 sogundos.

Ratoio 27Ç200.

P A R O L A N D O . . .

O Dr. Forroira dos Santo» 
não, o tal lus l i lu lo  P u s-

Esta  vao por conta do um a folha ame
r icana :

< Um rico lavrador de K ingston  (ICon- 
tuchy),  su b s t i tu iu  os negros quo t raba 
lhavam na  sua  propriodado por solo 
corpulontos o robustos macacos, aos 
quaos ensinou a cavar o cardar  l inho o 
outros t raba lhos  do campo. A ap ren 
dizagem durou dois mezes o findos olles, 
os quadrum anos t raba lharam  cora mais  
porfoição o rapidez do que  os neg ros .

Os macacos são originaos do Cabo da 
Boa Esperança, o foram m andados  do 
presonto por um sou irmão quo a l l i  r e 
sido.

I parocido da casa d& Ponhoot.  Depois, ’ aos mendigos em tarrapos quo ostend ião |

a  mão á por ta  do sou casto llo ; osta ra
pariga  quo devia tor herdado do mar-  
quoz o da marquoza os mesmos precon
ceitos, os mesmos sen t im en tos  hostis, 
v inha  a ollo como a um amigo, como a 
um paronto, quas i  como a um irmão, e, 
fa l lando-lho com um oncanto  ponotran- 
lo, soprava sobro o sou odio o sua  co
lora, como o vonto da tardo sobre uma 
oliamma ligo ira ,  e a apagava  som que 
ficasse o menor ves t ig io .

Soria possivol ?
Duvidava apozar da ovidoncia.
12 no ontro tan lo  a marca  das forradu-  

raa do cavallo ostava all i , visivol ainda 
sobro a liorva o o musgo do rec in to  qua 
t in h a  pizado, havia  apenas  a lg u n s  mi
nutos.

— Subindo a uma das asporozas da 
rocha, d'ondo doscobria uma vusta  os 
tonção da charneca ,  d is t ingu io  por vo- 
zos, n ’uma proga de terrono, o vestido 
escuro da amazona o a penna  de seu 
chapéu fluetuando por cima do sua ca
beça.

Emfim quando pordou a esperança  de 
a ver a inda, apanhou sua espingarda 
que t inha  escondido n 'um  ramo do a r 
vores, a poz ás costas e docidíu-se  a dei
xar o lu g a r  onde so t in h a  passado osta 
en trevis ta  quo dovia te r  uma tão grando 
influencia  sobre sua vida.

Ello t in h a  dito : Pa lavra  do fidalgo !
Esta exprossão lho viera  na tura lm outo  

aos labios.
Agora quo pensava nisso, achava-so

PROMOÇÕES NA ARMADA
Por docreto do 3 do Dozombro co rron 

to, foram promovidos :
A chefo do esquadrii, o chofo do di 

visão João Mondes Riijlgado..^
A chofo do divisão, jo capitão do m a r  o 

g u e r ra  Eduardo W andouko lk .
A capitães do mar o g uo r ra /  os c.api- 

tãoa do fragata  Antonio Luiz da S i lva  
Souto, por an tiguidade ; F rancisco G ou
la r t  Rolim, por inorocimouto.

A capilãos do f raga ta ,  os cap i tães  
tonontes Josó Carlos Palmeira ,  por m e 
recimento  : Manool M arques Mancobo, 
por an t iguidado ; Folínto Porry,  por mo- 
rocimonto.

A capitãos-tenontos os i os tenontos 
José Pereira  Guimarães,  por meroci-  
m ento ; Leoncío Rosa, por an t igu idade  ;. 
Juvoncio  Nogueira do Moraos, por m ere 
cimento ; Luiz  Josó dos Santos, por a n 
t iguidado ; Frodorico Forroira  do Oli
veira,  por morocimonío.

A l os tonontos os 2°s tonentos Ludgero  
B into  da Cuuha Motta, por moroci-  
monto ; Manool Ignacio  da Cunha, por 
an t igu idado  ; João A ugusto  do Arr.orim 
Rangol,por antiguidado ; Alfredo d’Avila  
Menezes, por an t iguidado ; Carlos C as
ti lho Midosi, por morecimonto ; Josó A u
gusto  Viuhaes ,  por antiguidado.

P or  docreto do 7 do Dozombro corrente ,  
foram promovidos : '

A capitão- tononto ,  o I o lenento  R o
drigo Nuno da Costa, por an tiguidado.

A I o tononto, o 2“ touonto João Adol
pho dos Santos,  por a n t igu idade .

Por  docreto do 8 do Novombro, foi 
reformado, do accordo com a loi n .  534 
do 3 de Maio do 1850, o cabo de esquadra  
do corpo do imporíaos m ar inheiros  M a
nool Beraldo, quo so inu t i l isou  estando 
em serviço.

— ilomom ! 
inaugura ,  ou 
tour  t

— Porquo? líslfts com tua  «ogru I . . .
— Não, não ó mso. Moh O P ah  tom 

nprosontttdo um nym plom j ta l . . .E in f ln i ,  
an tos provonir, quo romodcíur, não ó 
vordado ?

*

O Realojo d O 1'aiz deitou liojo tt 
sua 100* glosa ao rapado mollo : ouda 
da abolição, j u n t a  do c'ouco, bibliothocu 
do Aloxandria otc.

Aquil lo  j á  nslá como u m a  p h a r i m -  
copóa, lia procossos paru a fabricação.

Assim para so ler  um topíc.o genii ii io  
uno au disto :
Ju n ta  do couco........................  120 g ra m .
Macuco......................................... 30 »
Podra quo ro lo u ......................  4 »
Espir ito . ,  .do v in h o ................ 30 gotlas
Sal g rosso ................................... 2 g r a m .

Misturo o m ande.
P a ra  tomar aos goles quando so estivor 

desesperado da vida : causa dó o tor 
pona dos outros a l l iv ía  as  próprias .

*

Li a monsagom, sim, sonlior : lavro 
lá uin tonto ! Aquil lo  ó quo ó obra p a 
pa.-fina !

Agora ostou abrindo u n u  subscripção 
outro o i  am igos para lho ofiorocor a 
moldura  dourada em quo a l i a d o  g u a r 
d ar .  E q u e ix a - to  do m im, ing ra to  !

★

Aquolla Cidade do R io  ó obra assoiada ! 
A b icha cançada  do vor passarem dos-  

porcobidos os capítulos a Ponson quo 
olla aqui escrovia sobro n moléstia do 
Imporador,  tomou a resolução do os d a 
ta r  do Pariz  o a t t r ib u i l -o s  a um corros- 
pondonto  m yst ico .

In ú t i l  oxpodionto ! O publico, o i n 
g ra to  publico foz quo não viu todo aquol-  
lo esforço o mandou quo a pobro Cidade  
chorasss  na cama quo ó logar quonto.

Ah ! ra inha  volha, estos tompos j á  uão 
comprohondom a tua  dodicação ! 

Enforca-to ,  amiga !
ir

Ha—não soi «so os sonhoros o sab j in  — 
h a  aqui um a Gazeta N aciona l quo vom 
fa l la r  cm nomo do partido ropubIIc3iíõT 
Estão por co nsegu in te  domittidos do 
suas funcçõos O IJa i:  o a Cidade do R io.

Não soi so a  demissão foi a bom do 
sorviço p u b l ic j  ; mas ó do crer quo o 
fo i . . .

P.U’AUAW.

Mi.

munido do um a bolsa bem ligeira  e bom 
mal voslido para tor ousado tomar essa 
qualidado abandonada havia mais do 
com annos por sous avós !

Sua camisola do voludo do algodão, 
russa  nas cos turas ,  riscada polua pontas 
dos espinhos,  parec ia- lho  um tr is te  trajo 
para  vosl ir  um senhor.

O córto do alfaiato  do lugar  visinho 
ora vordadoiramonto horrip ilan to  o foroz 
o t u a s  polainas c inzentas ,  m ettidas om 
suas botas forradas,  assemolhavão-so ás 
do qua lquer  podroiro.

Sen chapéu, ou tr ’ora proto, quo t inha  
tomado côros do m alaga ant igo  ou de ta
baco dTIospanha, lho parocia tambom de 
uma duvidosa  magnificência.

E no on tro tan to  cam inhava  l igo ira-  
m onte ,  a caboça ergu ida  o o espirito nas 
nuvens .  A sym pa th ia  do sua pr ima o 
levan tava  a  sous proprios olhos.

Respirava mais l ivromonle.
Desembaraçando-o do sou odio, Co- 

letto  livrava-o  de um pezo osmagador.
E dopois rocordava-so.
Pouco a pouco as idoias vollavão-lbo. 

Classificavão-se na sua  cabeça.
MUe. do F on tero je  t ivera  por vezes 

olhares ondo aparecia  uma real te rnura .
T in h a - lh o  dito com uma doçura oxtro- 

ma es tas  palavras : liado voltar !
E emfim quando so falára  em casa-  

mònlo  t inha  dito com uma intonação 
on igm atica  :

Ainda não ostá feito.
(Continua)

MONSTRUOSO CRIME
0 «  jornaos do norto, hojo chegados 

dão íioticia do segu in te  monstruoso  c r i -  
mo praticado na madrugada do 8 do pas
sado, om Santarém (Pa rá )  na fazonda 
do Sr. Orosimbo Miranda :

O proto Rozolindo d u ra n te  a  noito p -.- 
notrou no q uar to  do um a criada do S r .  
Orosimbo, no in tu i to  sem duvida do s u 
ciar os sous máos in s t inc tos .  A r a p a r i 
ga, prosentindo passos g r i tou  paio dono 
da casa, o qual,  ao acudir ,  rocobju 
no. rogião fron ta l  uma forte pancad i  
quo o prostrou, sondo-lho om soguida 
docopada a caboça por aquollo to r r ivn l  
faccinora quo, não sa tis foilo  com cfjff 
primoiro crimo, am arra  a croada, o tjfr. ■ 
pois onforca um filho monor do sua \,t* 
c t im a  !

Não parou, porém, nqui a furia d» tão 
hodionda hyona : Rozolindo a r ra s ta  om 
soguida para a matta a senhora  do i n 
feliz Orozimbro, viola-a, o depois assas
s in a -a  !

A croada,fazendo um supromo osforço, 
conseguiu libortar-so das cordas cora 
quo havia sido amarrada, sondo a unica 
possoa da casa quo conseguiu sa lvar-so .

O assaSsino evadiu-so.
Soguiu para  o lugar  do crimo o dolo- 

gado do policia, acompanhado de grande  
numero do praças.

A população f i o u  aterrorizada com 
osso crimo.

Na Escola do Santa  Isabel, da Associa
ção Promotora,  torá logar  no dia i l ,  do
mingo, ás 11 liorar, u solomnidado da 
distr ibuição dos promios aos alumnos.  O 
acto sorá prosidido polo Exm. Sr.sonador 
Corroia.

Foi accommottido do um -ataquo, ao 
passar hontom pola p raça da Acclama- 
çüo, Tortu l iano  da Silva Bit tencourt .

Da quóda quo dou resul tou  feri r-so no 
lado diroito da  fronto. Foi modicado, ro -  
colhondo-so dopois á su a  rosidoncia.

Josó Gomos Vioira foi para a Daton- 
ção, om companhia do Candida Herminia 
:la Silva,  por so ostarom a ospancar m u
tuam ente ,  na  rua  do Gonoral Caldwol.áa 
p horas da m anhã do hojo.

Por sorem vagabundos, foram para a 
Dotonção, Francisco Josó Vieira o A u
gusto  Ferre ira  Lima.

Por es ta r  armado do navalha o t e n ta r  
aggred ir  a Leopoldina Maria Ignaciu, 
foi preso Miguol Pinto o trancafllado na 
Detonção.

Ananias Barbosa do Nascimento, foi 
recolhido a Dotonção por queror e sp a n 
car a um a mulhor na  rua  la rga  do 
S. Joaqu im .

Foi sufloeada uma rovolta do oscravos 
qua  so deu na  fazonda -Malheiro, om
hj. a ' j a u  l i a  a. » i u v u i

Foram prosos os cabeças da rovolta.


